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PROGRAMA 98
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  7
· (Sérgio) – Olá, amigos! Estamos novamente com vocês para lembrar outra das mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, reafirmando a realidade da sobrevivência após a morte do corpo físico.

· ( Luiz )  –  A história de hoje nos leva a Taboão da Serra, São Paulo, em 05 de janeiro de 1983.
· (Sérgio) – O clima no lar do casal Lincoln e Esmeralda Silva Motta eram de festa com a comemoração de mais um aniversario de sua filha Roberta.
· (Luiz)  –  As crianças reunidas brincavam em meio a muita descontração e alegria quando um acidente mudou completamente o tom da reunião e a vida daquela família constituída por três filhos.
· (Sérgio) – Tudo começou com a queda da Giovanna, numa das brincadeiras de criança, queda essa sobre um copo de vidro que segurava e que se quebrou, provocando o ferimento fatal na pequena que à época tinha pouco menos de dez anos.
· (Luiz)  – Desespero, dor, revolta, inconformação foram alguns dos sentimentos experimentados pelos familiares a partir de então.
· (Sérgio) – Tal situação só começaria a se abrandar em setembro daquele ano, mais precisamente na noite/madrugada do dia 09, na cidade de Uberaba, Minas Gerais.

· (Luiz) –     Ali, reunidos com a pequena multidão de pessoas, viram Chico Xavier psicografar a carta de Giovanna, permeada por inúmeras citações de nomes, absolutamente desconhecidos pelo médium, confirmando a realidade de que Giovanna era a autora de tais palavras.
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
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· (Vanda) – “Querida Mãezinha Esmeralda, este é para mim um grande momento, instante de me revelar realizada ou a caminho de benditas realizações, solicitando-lhes para que o choro seja banido definitivamente da nossa casa. Vejo-me, ainda, na festa da nossa querida Beta e rememoro o instante em que caí sobre mim mesma, quebrando o copo que se me faria instrumento da libertação. Estou aqui, em companhia do vovô Armindo Alves que me adotou por filha menor, a quem ele esclarece, pouco a pouco, nos conhecimentos que externei ao escrever-lhe em maio passado por nosso amigo Formiga. Mãezinha, perdoe-me pelos aborrecimentos que lhe dei, involuntariamente; graças a Deus, temos com você e com o papai Lincoln os tesouros de proteção que me fizeram tranqüila, quando o vô Armindo me buscou para a nova morada. A vó Idalina, presente, beija-lhe a face com o carinho de sempre. Segundo pode observar, querida mamãe, temos o Júnior e a nossa Rô que vem ser nossa rosa permanente na família. Tudo isso me reconforta e me faz esquecer o instante em que me precipitei desastrosamente sobre mim própria, quebrando o vidro cujos pedaços me tiraram o prazer de estar perfeitamente feliz na festa de minha querida irmã. Agora me cabe trabalhar do lado de cá em que me vejo chamada a tarefas novas. Desculpem-me pelo fato de haver imposto, ainda, aos queridos pais, os problemas do processo que nada tinha a ver conosco, porquanto, em meu pensamento, fixara-se a convicção de que tudo ocorreu conforme as leis de Deus que não temos instrumento para sondar. Se puder pedir-lhes algo além do extremo amor que me proporcionam, rogo-lhes auxiliarem as meninas que, qual me acontecia, querem estudar e ainda não encontraram o apoio com que os pais queridos me enriqueceram a existência. Sou muito grata a todos os que nos auxiliaram, com o meu reconhecimento especial às preces da vovó Idalina, do vô Zé e da querida tia Eliete, tanto quanto sou feliz com as bênçãos da vovó Justina. Querida mãezinha Esmeralda e querido papai Lincoln, estas páginas objetivam a alegria de sabê-los alegres com a esperança em Jesus a clarear-lhes os caminhos. Muito reconhecida a todos, beija as mãos dos pais queridos a filha que está crescendo na vida espiritual, a fim de lhes ser útil e de amá-los cada vez mais”,

Giovanna Motta.
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· (Luiz)   –   TRISTES LEMBRANÇAS. 
· (Vanda) – “Querida Mãezinha Esmeralda, este é para mim um grande momento, instante de me revelar realizada ou a caminho de benditas realizações, solicitando-lhes para que o choro seja banido definitivamente da nossa casa. Vejo-me, ainda, na festa da nossa querida Beta e rememoro o instante em que caí sobre mim mesma, quebrando o copo que se me faria instrumento da libertação”.
· (Sérgio) – Quem poderia imaginar que momentos de tão pura alegria poderiam se transformar numa tragédia de tal proporção?
· (Luiz)  –  Assim é a vida nessa dimensão dos efeitos, a dimensão material.
· (Sérgio) –  Como, segundo o Espiritismo, o único instante fatal é o da morte, podemos presumir que o acidente que envolveu a pequena Giovanna se prende a ações perpetradas por ela mesma em encarnação passada.
· (Luiz) –  Muito provavelmente resgatava ela dívida contraída com as Leis de Deus em si mesma, talvez num suicídio que lhe interrompeu a vida passada dez anos antes do término.
· ( Luiz )  –   DADOS IRRETOCÁVEIS.
· (Vanda) – “Estou aqui, em companhia do vovô Armindo Alves que me adotou por filha menor, a quem ele esclarece, pouco a pouco, nos conhecimentos que externei ao escrever-lhe em maio passado por nosso amigo Formiga”.
· (Sérgio) – Neste trecho da cartinha de Giovanna, detalhes completamente desconhecidos pelo médium Chico Xavier.

·  (Luiz) –   O primeiro deles é a citação do nome do avô materno, desencarnado quando a neta ainda não completara três anos.
· (Sérgio) – O segundo, a mensagem recebida por outro médium, Euríclides Formiga, no Centro Espírita Perseverança, em maio, apenas cinco meses após o acidente fatal.
· (Luiz)   –   NOVAS CONFIRMAÇÕES.
· (Vanda) – “A vó Idalina, presente, beija-lhe a face com o carinho de sempre. Segundo pode observar, querida mamãe, temos o Júnior e a nossa Rô que vem ser nossa rosa permanente na família”.
· (Sérgio) – Aqui também outro nome que não era conhecido por Chico: a avó materna Idalina.
· (Luiz)  –   A menção do nome dos outros dois irmãos de Giovanna também é dado importante por não ser do conhecimento do médium, especialmente na forma dos apelidos carinhosos com que a menina os tratava. 
· ( Luiz )  – OUTRA REVELAÇÃO.
· (Vanda) – “Desculpem-me pelo fato de haver imposto, ainda, aos queridos pais, os problemas do processo que nada tinha a ver conosco, porquanto, em meu pensamento, fixara-se a convicção de que tudo ocorreu conforme as leis de Deus que não temos instrumento para sondar”.
· (Sérgio) – Giovanna faz referência ao processo criminal instaurado, conforme as Leis Vigentes em nosso país, para apurar responsabilidades, sempre um constrangimento para os envolvidos.
· (Luiz)  –  Nisto outra prova da autoria da mensagem que revela-se ainda muito presente na rotina diária da família que deixou na retaguarda.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “VIAJARAM MAIS CEDO”, publicado pelo CEU.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – Os impressionantes mecanismos da Lei de AÇÃO E REAÇÃO continuam a ser apresentados pelo poeta tieteense Cornélio Pires, através da mediunidade de Chico Xavier.
·  (Vanda) – Numa Conversa de Companheiro, Cornélio responde a questionamento de um amigo que imagina a morte como sendo a solução de seus problemas.
· ( Luiz ) –  Eis hoje, caro José,/ Meu singelo parecer./ Em carta você me fala/ Que só deseja morrer. 

E anota com insegurança,/ Dizendo espantado a mim:/ — “Você me diga, Cornélio,/ Se estou certo agindo assim”.
Tal assunto em sua idéia,/ Tão lúcida quão travessa/ Realmente não entendo/
Como lhe vem à cabeça.

Posso afirmar-lhe, de pronto,/ Na força de nossa fé :/ — Reajuste o próprio passo,/ Não tente a morte, José.

Quem se esquece de viver,/ Pensando em fim prematuro,/ Acaba sem perceber/ Caindo em salto no escuro.

Observe a Natureza:/ Toda a vida se processa/ Para serviço no tempo/ Que não cogita de pressa.

O  sol não registra idade,/ A noite prepara o dia,/ O  fruto surge na hora,/ Relógio não se abrevia.

Não falha a Obra de Deus/ Cuja lei é a perfeição,/ Todos temos lugar próprio,/ Da estrela aos vermes do chão.

 Morte, em si, é um velho marco/ Na estrada de toda gente,/ Aceitá-la é conformar-se,/ Provocá-la é diferente. 
A Terra é um navio grande/ Nas águas do Amor Divino,/ Quem sai dele contra a ordem,/ Noutro barco é clandestino./ E quem se faz clandestino,/ No grau em que se subleva,/ Encontra rudes lições/ No caminho a que se leva.

Vivia pedindo a morte/ Nossa amiga Dona Inês,/ Achei-a pior no Além,/ Rogando um corpo outra vez.

Desanimou de viver/ Nhô Nico da Tanajura,/ Morreu mas vive isolado/ Nas pedras da sepultura.

Xingando os filhos ingratos/ Nhá Quina morreu aos poucos,/ Mas vive cuidando agora/ Dos netos muito mais loucos.

Por não suportar a nora,/ Finou-se Olavo Vilela,/ No Além não acha serviço/
A não ser velar por ela.

Em não se ajustando ao genro,/ Morreu Pio Avanhandava,/ Hoje em dia quer ser filho/ Do genro que detestava.
Por odiar a família/ Morreu Marcelino Gaza,/ Hoje, em luta, descobriu/ Que está preso à própria casa.

Para fugir do trabalho/ Finou-se o Juca Pulchério,/ Mas hoje só sente paz/ Se fica no cemitério.

Morreu Lino por pirraça/ Contra a esposa Ana Sarmento,/ Agora corre atrás dela,/ Gritando arrependimento.

Conserve o seu próprio corpo,/ É a medida que lhe peço;/ Ele é seu campo de luta,/ Sua enxada de progresso.

Não se descuide da vida/ Nem viva no mundo às tontas,/ A morte nos muda a casca/ Mas não nos resolve as contas.

A morte que traz descanso,/ Paz, reconforto, alegria/ É aquela que nos procura/ E chega sempre no dia.
· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

